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pensar a relação, produzir a diferença:
universalidade e alteridade no estruturalismo e após

O estruturalismo pode ser caracterizado, em uma formulação geral, como um paradigma pa-
ra o campo das ciências humanas e sociais. Durante o período em que se tornou, por assim dizer, 
hegemônico, ele parecia, a certos olhares, ter finalmente liberado, em definitivo, as assim cha-
madas ‘ciências do espírito’ da tarefa de adequação a critérios de cientificidade importados 
das ciências naturais. Os fenômenos culturais e históricos podiam então ser inseridos num 
quadro geral de inteligibilidade que era capaz de explicar sua radical variabilidade sem abdi-
car de um certo regime de causalidade. Tal visão, entretanto, suscitou um conjunto de con-
trovérsias epistemológicas e ético-políticas que possui um significado importante para a filo-
sofia do século XX. Trata-se, aqui, de proceder ao exame de parte dessas controvérsias, des-
tacando justamente algumas fontes filosóficas dos estruturalistas, bem como as consequên-
cias que foram suscitadas pela assunção e aplicação de princípios metodológicos do estrutu-
ralismo a objetos tão díspares como: modos de fala e significação, modos de produção e de 
troca, modos de pensamento, modos de subjetivação, etc. Estaremos atentos também a algu-
mas das críticas que foram endereçadas ao estruturalismo, pois elas tiveram igualmente des-
dobramentos filosóficos que ainda ocupam boa parte da reflexão teórica contemporânea: 
qual o estatuto da noção de sujeito? Como pensar o devir? Em que consiste a diferença?

conteúdo programático:
0. pré-história do estruturalismo: o Círculo Linguístico de Praga
1. efeitos do significante (Saussure, Jakobson)

1.1 a vida social dos signos: língua vs. fala
1.2 o valor diferencial do signo e o sistema linguístico
1.3 sobre a materialidade da linguagem: a centralidade do fonema

2. da dádiva à aliança: parentesco e estrutura das trocas (Mauss, Lévi-Strauss)
2.1 reciprocidade e a noção de fato social total
2.2 da troca restrita à troca generalizada: o privilégio avuncular
2.3 sistemas totêmicos de classificação e a universalidade da alma humana

3. a transcendência do simbólico (Lacan)
3.1 o inconsciente estruturado como linguagem
3.2 metáfora e metonímia como fenômenos inconscientes
3.3 o significante e a lei: o complexo de castração e o conceito de falo
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avaliação:
Trabalho ao final do semestre, em formato de artigo acadêmico, desenvolvendo uma reflexão 
aprofundada sobre algum dos assuntos discutidos. São critérios de avaliação a clareza e a consis-
tência da argumentação, bem como a coerência no tratamento dos conceitos. Trechos inseridos 
sem a devida referência serão considerados plágio. Não serão aceitos trabalhos entregues fora do 
prazo.
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